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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
 
Estudar os principais aspectos da estrutura econômica, social, política e cultural 
do Brasil durante a Primeira República (1889-1930).  
 

 

EMENTA 

A consolidação da República. Primeira República: oligarquias, descentralização e o poder 

dos estados. A cafeicultura e a industrialização. A crise dos anos 20 e a Revolução de 30. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Parte I: Origens do regime republicano 
 
1. As transformações econômicas e sociais do último quartel do século XIX 
2. O movimento republicano. Suas origens: o Manifesto Republicano, a formação 

do Partido Republicano Paulista. Pensar o que o ideário republicano traz de 
novo na cena política do Brasil, assim como sua relação com outros 



movimentos políticos e de idéias, tais como o positivismo, a maçonaria, o 
liberalismo. 

3. A abolição da escravidão. A proclamação da República. Pensar a relação entre 
abolicionistas e republicanos. A relação entre os dois fatos para a consecução 
do novo regime. Pensar também o que muda e o que permanece com o novo 
regime da antiga estrutura econômica e social. 

4. A legitimação da República. Pensar as visões de liberais e positivistas do novo 
regime. Como eles o encarava e como o representava ideologicamente. 

 
Parte II: Economia e república 
 
1. A economia cafeeira: o crescimento paulista e a decadência carioca. Pensar as 

diferenças entre as principais regiões cafeeiras; a dinâmica da economia 
cafeeira; sua relação com outros setores da economia 

2. A industrialização. Pensar a forma como a industrialização se apresentou na 
Primeira República. Sua relação com o setor mais dinâmico da economia 
brasileira, o café. 

 
Parte III: Formação política 
 
1. O Governo Provisório. Pensar as dificuldades formais de implantação do novo 

regime. 
2. Campos Sales e a Política dos Governadores. Pensar a formação das 

oligarquias regionais e sua relação com o Estado em formação. 
3. Coronelismo e fortalecimento do poder central. Pensar o enfraquecimento 

gradativo dos potentados rurais e a consolidação do Estado 
 
Parte IV: Movimentos sociais e políticos 
 
1. O movimento operário e socialista. Pensar a formação da classe operária e as 

dificuldades de sua organização. Pensar as correntes ideológicas que se 
fizeram porta-voz da classe operária, o anarquismo e o socialismo. Pensar as 
dificuldades de penetração das idéias marxistas até os anos 10, bem como o 
malogro da tentativa de formação de um partido operário e socialista. 

2. A Revolta da Vacina. Através deste fato, pensar as diferentes formas de 
participação popular e de ampliação da cidadania participativa 

3. Juazeiro, Canudos e Contestado. Pensar os principais movimentos sociais do 
meio rural, que puseram em questão as contradições do novo regime, bem 
como sua dificuldade em incluir na sociedade extensas camadas sociais 

4. O movimento nacionalista. Pensar as principais vertentes do movimento 
nacionalista, tais como o ufanismo de Afonso Celso e o autoritarismo de 
Alberto Torres. 

5. A formação do Partido Comunista. Pensar a transição do anarquismo para o 
comunismo. Pensar a ortodoxia do marxismo da III Internacional em terras 
brasileiras. As críticas feitas por esse marxismo à estrutura sócio-econômica 
da Primeira República. 

 



Parte V: Intelectuais, ideologia e cultura 
 
1. Ambiência intelectual: a belle époque, os cafés, os jornais... Pensar por que 

meios circulavam os intelectuais e suas idéias. 
2. Os positivistas. Pensar as diferentes vertentes do positivismo no Brasil – 

littreistas e laffittistas – asim como as principais instituições por onde estas 
idéias circulavam: a Escola Militar, o Colégio Pedro II, o Apostolado Positivista, 
entre outros. 

3. As letras e as artes. Pensar especialmente a situação da literatura até o 
movimento modernista, sobretudo a sua crítica social. 

4. O movimento modernista e a Semana de Arte Moderna. 
 
Parte VI: Rumo a 1930 
 
1. As Forças Armadas e o tenetismo. Pensar a importância do movimento dos 

jovens tenentes para a crise que se começou a configurar nos anos 20. 
2. A crise dos anos 20. Falar dos principais aspectos da crise: a crise econômica 

de 29 e a crise política instaurada a partir dos desentendimentos crescentes 
entre as duas principais forças regionais, SP e MG. 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM:  
 
O curso constará de aulas expositivas e discussão de textos. As avaliações serão 
feitas através de provas dissertativas, seminários e participação em sala de aula 
(incluindo presença, leituras dos textos, participação nas discussões em sala). 
Caso se faça necessário, alguns recursos outros poderão ser utilizados, tais como 
mapas, retro-projetor, etc. 
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